Resposta da Questão de Ordem n.º 0162

Presidente: Vanderlei Macris

6ª Sessão Extraordinária – 11.5.1999
O SR. PRESIDENTE ( VANDERLEI MACRIS ( PSDB ( Nobre Deputado Pedro Tobias, a Presidência pede licença a V. Exa. para anunciar ao Plenário que, neste momento, completam-se as doze horas regimentais de discussão do projeto. Gostaria de informar ao Plenário que existe um requerimento sobre a mesa nos seguintes termos: “Sr. Presidente, requeiro, nos termos do parágrafo único do Artigo 194, da IX Consolidação do Regimento Interno, o encerramento da discussão sobre o Projeto de lei 633/98, que tramita cm regime de urgência.” Assina o Deputado Walter Feldman, com número regimental de assinaturas. Em votação. Os Srs. Deputados que estiverem de acordo permaneçam como se encontram. Pausa. Aprovado. Está encerrada a discussão. 

Antes de passar à votação, a Presidência vai responder à questão de ordem formulada pelo nobre Deputado Cesar Callegari.

Senhoras Deputadas, Senhores Deputados. 

Em 20 de abril último, na 24ª Sessão Ordinária, o nobre deputado Cesar Callegari, apresentando novos dados e razões, renovou Questão de Ordem suscitada em 14 de abril, sobre os valores contemplados no § 1º do artigo 1° do Projeto de Lei n.º 633, de 1988. Questiona, S. Exa., em especial, sobre: qual o montante da dívida a ser compensado, em boa e corrente moeda nacional de curso forçado, como e quando será definido esse montante.

Passamos a responder. 

O valor em real inscrito no supramencionado dispositivo do projeto R$ 53.852.546,20 (cinqüenta e três milhões, oitocentos e cinqüenta e dois mil e quinhentos e quarenta e seis reais e vinte centavos), satisfaz exigência expressamente prevista no artigo 106, da Lei n.º 4.320/64.

A conversão de débitos e créditos, quando contraídos em moeda estrangeira, será feita à taxa de câmbio vigente na data do balanço. Segundo esclarecimentos prestados pela Coordenadoria Financeira da Secretaria da Fazenda a esta Presidência, o montante da dívida a ser compensado será exatamente o saldo devedor existente na data da assinatura do contrato com a Eletropaulo e o Banco do Brasil, em moeda original (dólar Americano e franco francês), convertidos pelas taxas de câmbio a serem fornecidas pelo Banco do Brasil. E o montante exato, em moedas externas (dólar e franco francês) será fornecido na data do contrato, pelo Banco do Brasil, confirmado por escrito pela Eletropaulo Metropolitana e convertido às taxas de câmbio Sisbacen, fornecidas pelo Banco do Brasil na data da assinatura do contrato. A partir desse momento, qualquer variação cambial será de responsabilidade do Estado, como mutuário e principal devedor junto ao Banco do Brasil. Por outro lado, o valor das contas a serem pagas terá quitação integral pela Eletropaulo Metropolitana, no mesmo montante das dívidas assumidas, e na mesma data da assinatura dos contratos.

É a resposta.
